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4̂ reação de Ulysses 

N ão há dúvida de que Ulysses G u i m a r ã e s , o 
político m a i s impor tan te do Pa i s , es tá sen­
do acossado por diversos flancos. Não foi 

apenas a eleição su rp reenden te do senador Má­
rio Covas p a r a l íder da Constituinte, que o deixou 
à m a r g e m de qua lquer influência na designação 
dos r ep re sen t an t e s pa r t idá r ios p a r a as impor­
tantes comissões e subcomissões , quando seus 
amigos l u t a r a m pelo líder Luiz Henr ique . 

T a m b é m frustrou-se o projeto do pres idente do 
PMDB de a s s e g u r a r p a r a o ex-líder da bancada , 
deputado P i m e n t a da Veiga, um lugar honroso 
na Consti tuinte, p a r a p r e m i a r u m a das mais pro-, 
missoras reve lações polít icas no par t ido e um 
dos políticos que lhe são ma i s fiéis. Venceu o de­
putado B e r n a r d o Cabral , na eleição da s emana 
passada na bancada , p a r a re la tor -gera l da Co­
missão de S is temat ização . 

A mani fes tação dos governadores de São Pau­
lo, Rio de Jane i ro , Minas Gera i s e Mato Grosso 
do Sul, r e c l a m a n d o uma imedia ta reforma mi­
nisterial e m u d a n ç a na política económica, com 
a subst i tuição de Dilson F u n a r o , representou ou­
tro fato negat ivo sobre o pres iden te do PMDB. 
Quércia quis a t ingir d i r e t amen te Ulysses, em 
um lance ousado m a s pol i t icamente questionado 
em a m p l a s á r e a s do Pa r t ido . 
. Some-se a tudo isso as conversações que o pre­

sidente Jo sé Sarney vem man tendo com os di­
versos governadores a respei to da reforma mi­
nisterial e se t e rá ideia do cerco sofrido por Ulys­
ses, nos ú l t imos tempos . Sem falar em que a mé­
dia de opiniões dent ro do P M D B é de que a desas­
t rada reunião-almoço de quar ta- fe i ra pa s sada no 
Palác io dos Bande i ran te s resultou de u m a com­
binação com o Pa lác io do P lana l to . 

A convicção em a m p l a s á r e a s do Pa r t i do é de 
que o Pa lác io do P lana l to já vinha dando eviden­
tes sinais de cansaço com o atual minis t ro da Fa­
zenda. Na reunião com os s indical is tas , sábado 
re t rasado , o P res iden te teve um desabafo — te­
ria sido t ra ído pela sua equipe económica. A de­
c la ração foi pos te r io rmente desment ida , m a s a 
maior ia dos peemedeb i s t a s prefere ficar com o 
desabafo a a c r e d i t a r no desment ido . 

Diante de tantos golpes, Ulysses sentiu a ne­
cess idade de t r a b a l h a r i n t ensamen te p a r a me­
lhorar a sua posição. Tenta r e cos tu r a r a Aliança 
Democrá t i ca e fortalecer não a p e n a s o Pres iden­
te da Repúbl ica , como promotor pr incipal do 
processo de t r ans ição democrá t i ca , m a s tam­
bém outro pólo impor tan te , a Constituinte, sem o 
qual não se comple t a rá o projeto de t rans ição de­
mocrá t i ca . 

Ao m e s m o tempo, Ulysses p romove sucess ivas 
reuniões com p róce re s de diferentes cor rentes 
de seu par t ido p a r a discutir os assuntos do mo­
mento nacional — que vão da s i tuação económi­
ca à ques tão do m a n d a t o de Sarney . Sente-se re­
dobrado in te resse do t imoneiro em recolher opi­
niões p a r a fo rmar juízo a respei to das tendên­
cias ma jo r i t á r i a s . 

Assim, a mani fes tação de Quércia e seus com­
panheiros adiou a re forma minis ter ia l e cer ta­
mente contr ibuiu p a r a for ta lecer a posição de 
Ulysses no P M D B . O par t ido inteiro tende a ado-
tar u m a posição diferente dos governadores , dos 
quais es tão sofrendo host i l idades nos seus diver­
sos Es t ados . O Governo, al iás, deve refletir se­
r i amente a respei to do g rau de influência dos go­
vernadores no Congresso e na Consti tuinte. 

TARCÍSIO HOLANDA 
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I Covas atua * 
contra sua 

j aprovação 
; O líder do PMDB na 
: Constituinte, senador Má-
s rio Covas (SP), foi acusado 
i ontem por alguns parla­

mentaristas de estar empe-
i nhado em manter o regime 

presidencialista. Covas, 
apontado como um dos pro-

1 váveis candidatos à suces­
são do presidente José Sar­
ney, no máximo.admitiria 
um presidencialismo miti­
gado. 

O receio dos parlamenta­
ristas aumentou com a in­
formação de que o relator 
da Comissão de Organiza­
ção dos Podres e Sistemas 
de Governo, deputado 
Egídio Fe r r e i r a Lima 
(PMDB-PE), aprova, tam­
bém, o presidencialismo 
mitigado. A maioria dos re­
presentantes do PMDB 
nesta Comissão, indicados 
por Covas, tem o mesmo 
pensamento. 

MANOBRAS 
Outro indício para os par­

lamentaristas de que a si­
tuação está ficando difícil é 
o posicionamento adotado 
nos últimos dias pelo presi­
dente Ulysses Guimarães 
(PMDB-SP) e o ministro 
Aureliano Chaves, das Mi­
nas e Energia, de que deve 
ser definido preliminar­
mente o regime de gover­
no. Como os dois são notó­
rios presidencialistas e 
candidatos à sucessão de 
Sarney. acreditam que ha­
ja uma ação combinada. 

Em várias pesquisas rea­
lizadas entre os constituin­
tes, a maioria pronunciou-
se favorável ao parlamen­
tarismo. Há uma série de 
propostas, mas raros são 
os que aceitam o sistema 
clássico, com dissolução da 
Câmara e eleições indire-
tas para presidente. A pro­
posição que tem maior 
apoio é a do parlamentaris­
mo misto, com o presidente 
forte, como ocorre na 
França. 

Os líderes do parlamen­
tarismo na Constituinte 
identificaram uma campa­
nha orquestrada para ca­
racterizar o regime de go­
verno como o de instabili­
dade. Evita-se uma discus­
são séria sobre as implica­
ções democráticas do par-
l a m e n t a r i s m o , p a r a 
compará-lo ao que ocorreu 
em 61/62. quando o próprio 
Presidente da República 
João Goulart, tinha interes­
se em demonstrar que não 
se adaptava ao Brasil. 

O grupo parlamentaris­
ta, que ficou muito satisfei­
to com as indicações do se­
nador Afonso Arinos (PFL-
RJ) e deputado Bernardo 
Cabral (PMDB-AM) para 
presidente e relator da Co­
missão de Sistematização, 
respectivamente, acha que 
há um interesse oculto em 
forçar uma definição da 
Comissão de Organização 
dos Poderes e Sistemas de 
Governo no próximo dia 22. 

A tendência será a apro­
vação do parecer do depu­
tado Egídio Ferreira Lima, 
que já se pronunciou em fa­
vor de um presidencialis­
mo mitigado. 

JÚLIO ALCÂNTARA 
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Gilberto Gil mostra seu projeto a Sarney 

Gilberto Gil 
sugere 5 anos 

« 

para Sarney 
O cantor e compositor 

Gilberto Gil. secretário de 
Cultura de Salvador e can­
didato à prefeitura da capi­
tal baiana nas eleições de 
88, defendeu ontem um 
mandato de cinco anos pa­
ra o presidente José Sar­
ney. Ele sustentou sua posi­
ção citando o ex-presidente 
Juscelino Kubitschek. que 
tinha como lema de gover­
no "50 anos em 5". Para 
ele, esse é o período ideal 
para se realizar uma boa 
administração. 

Gil lembrou cenas de sua 
adolescência, quando as­
sistia a "um navio carre­
gando" o lema de governa 
de JK. e parecia que estava 
muito emocionado. Gil dis­
se que não gosta de quatro 
e nem de seis anos. por isso 
prefere ficar com os cinco 
anos, tanto para o presi­
dente Sarney quanto para 
os futuros presidentes da 
República. 

O secretário negou que 
tenha pretensão de se can­
didatar ao governo da Ba­
hia, em substituição do go­
vernador Waldir Pires, 
mas disse que era candida­
to à prefeitura de Salvador, 

podendo até se candidatar 
pela legenda do PMDB do 
Estado, que está muito di­
vidido, segundo informou. 

Gil não pensa em fundar 
nenhum partido político, 
como vem sendo divulgado 
por alguns setores da socie­
dade artística brasileira, e 
disse que ainda não rece­
beu nenhum convite para 
ingressar nos quadros dos 
atuais partidos. Ele tam­
bém disse que vota em Pele 
para a Presidência da Re­
pública, e negou que tenha 
lançado a candidatura do 
ex-jogador. 

O secretário esteve no 
Palácio do Planalto para 
apresentar ao presidente 
Sarney o projeto de recons­
trução e restauração do 
Centro Cívico da cidade de 
Salvador, de autoria dos 
arquitetos Lina Bo Bardi e 
João Filgueiras. As obras 
estão orçadas em mais de 
150 milhões de dólares, e 
podem durar entre seis e 
oito anos. Sarney se com­
prometeu a ajudar, e disse 
que vai a Salvador, ainda 
este semestre para dar 
início aos serviços. 

Cardoso nãoa 

vê motivos Moreira analisa com 
para mudança Sarney reunião de SP 

Uma série de razões foi 
apresentada ontem pelo 
líder do PMDB, senador 
Fernando Henrique Cardo­
so, para que não haja a mu­
dança do presidencialismo 
para o parlamentarismo. 
Ele acha que isso implica 
numa vontade reformista 
profunda que não identifica 
na classe politica, mas re­
conheceu que essa discus­
são é importante e precede 
o debate sobre o tempo de 
duração do mandato do 
presidente Sarney. 

O senador defendeu a 
concentração de esforços 
para fazer uma análise 
ponderada a respeito do re­
gime politico e só depois fa­
lar em mandato. De pron­
to, rejeitou o parlamenta­
rismo, achando que para 
adotá-lo o Congresso teria 
que aceitar sua dissolução: 
"Quem conseguiria isso?" 
Depois admitiu que o 
PMDB e o PFL já começa­
ram, embora timidamente, 
a conversar sobre um acor­
do político em torno do 
mandato, mas duvidou que 
os partidos tenham apura­
do tendências reais nas 
suas bancadas. 

MAIORIA 

Fernando Henrique aler­
tou que não acha o parla­
mentarismo algo para ser 
adotado de afogadilho, re­
conhecendo a seguir a exis­
tência de uma preferência 
majoritária no PMDB por 
esse sitema. Só — previu — 
que se a realidade pender 
para esse lado, será de for­
ma mista, embora ache 
que não há como vingar 
agora. 

Não podemos fazer par­
lamentarismo sem implan­
tar o sistema de voto distri­
tal, decidir o que fazer com 
a federação e os mu­
nicípios, fortalecer os par­
tidos e tornar a burocracia 
independente, pois o Brasil 
tem diferenças profundas 
— prosseguiu o senador. 
Ele acha que melhor será 
manter o presidencialismo, 
aumentando o poder de fis­
calização do Legislativo so­
bre o Executivo. 

Rio — O governador Mo­
reira Franco falará ao pre­
sidente Sarney hoje. duran­
te almoço no Palácio do 
Planalto, em seu próprio 
nome e dará a sua interpre­
tação política do encontro 
dos governadores em São 
Paulo, quando ele e mais os 
seus colegas de São Paulo. 
Orestes Quércia; de Minas 
Gerais. Newton Cardoso; e 
de Mato Grosso do Sul, 
Marcelo Miranda, exami­
naram o panorama político 
e económico nacional. 

Essa decisão o governa­
dor Moreira Franco apro­
fundará ao receber, antes 
de viajar, o seu secretário 
de Governo, Paulo Rattes. 
A audiência e almoço com 
o Presidente da República 
estão agendados para as 
12h30. No final da tarde, o 
governador já estará no 
Palácio Guanabara con­

versando com Paulo Rat­
tes, que é o seu principal 
assessor para assuntos 
políticos. 

O governador Moreira 
Franco, segundo um dos 
seus assessores políticos, 
reafirmará ao presidente 
José Sarney o seu pensa­
mento em torno da necessi­
dade de uma mudança nos 
rumos da política económi­
ca, mas dificilmente defen­
derá a saída do ministro 
Dilson Funaro. 

A colocação do governa­
dor — segundo ainda essa 
fonte — terá uma visão 
eminentemente política, 
voltada mais para o des­
conforto da insatisfação po­
pular com as elevações dos 
preços em decorrência da 
variação da taxa inflacio­
nária, que está crescendo. 

Newton reitera sua crítica 
Belo Horizonte —- O go­

vernador de Minas. New­
ton Cardoso, continua irre­
dutível em sua exigência 
de uma reforma ministe­
rial, imediata, a começar 
pelo ministro da Fazenda. 
Dilson Funaro. sob o argu­
mento de que esta é a única 
maneira de o governo read­
quirir a credibilidade e a 
confiança da Nação. 

Ontem Cardoso deu seu 
opinião sobre a manifesta­
ção de apoio da cúpula da 
Aliança Democrática, le­
vada ao presidente José 
Sarney pelo presidente do 
PMDB, da Câmara e da 
Constituinte, deputado 
Ulysses Guimarães. 

— E importante que es­
tas manifestações ocorram 
por que elas mostram cla­
ramente a posição de políti­
cos que têm um discurso e 
na prática agem exata-
mente ao contrário. A posi­
ção dos governadores (a-
lém de Newton Cardoso. 
Orestes Quércia, de São 
Paulo, Moreira Franco, do 
Rio de Janeiro, e Marcelo 
Miranda, do Mato Grosso 
do Sul), é bem clara: "So­
mos contra as altas taxas 

de juros, a recessão e pela 
reforma ministerial. So­
mos contra os banqueiros e 
a favor do povo", disse o 
governador de Minas. 

Cardoso afirmou que o 
presidente José Sarney 
compreende a postura des­
ses governadores, "cons­
ciente que está da nossa 
lealdade. "Ele foi informa­
do que nós queremos mu­
danças ministeriais para o 
bem deste País". Newton 
Cardoso não se furtou, tam­
bém, em responder às ob­
servações do ministro Fu­
naro, de que a atitude dos 
governadores não o ajudou 
em nada na negociação 
com os credores interna­
cionais. 

— O insucesso dele não é 
de hoje, é de muito tempo. 
Ele é fruto do desgoverno 
que ele tem mantido no Mi­
nistério da Fazenda. Eu 
quero crer que com mudan­
ças, com sangue novo no 
ministério, nosso governo 
terá mais credibilidade e 
mais confiança no plano in­
terno para negociar no 
mundo externo das finan­
ças. 

PLANO CRUZADO 

Passarinha 
critica a * 

"incoerência" 
Comparando a mensa­

gem que o presidente José 
Sarney enviou ao Congres­
so Nacional, na abertura 
dos trabalhos do dia Io de 
março, onde faz uma apolo­
gia do Plano Cruzado e rea­
firma a posição de sobera­
nia nacional, o líder do PDS 
no Senado, Jarbas Passari­
nho, lhe fez pesadas críti­
cas, mostrando a incoerên­
cia do Presidente diante do 
atual quadro de hiperinfla-
ção, fim das reservas cam­
biais e desordenamento da 
política agrícola. Ao final, 
ele justificou que suas pala­
vras eram de "crítica cons­
trutiva", de quem deseja 
cooperar para que a situa­
ção económica do País to­
me um rumo definitivo. 

Ele alertou ainda que, 
dentro da própria bancada 
do Governo na Constituin­
te, há insatisfações enor­
mes a respeito da impreci­
são e da irresolução do pre­
sidente José Sarney diante 
dos fatos atuais. Em tom 
sarcástico, Jarbas Passari­
nho disse que se fala em 
medidas de exceção absur­
damente relacionadas com 
o quadro de 1963, que ante­
cedeu à Revolução de 64. 
Admitiu até que haja seme­
lhança flagrantes, que não 
podem ser ignoradas pelos 
que fazem previsão de gol­
pe militar. Mas disse que a 
Nação confia no Presidente 
e que as Forças Armadas 
estão absolutamente coe­
sas em torno dele. 

— Não há movimentos 
do encouraçado Potenkin, 
não há soviete dos mari­
nheiros nem dos metalúrgi­
cos. O que há é uma insatis­
fação brutal que se trans­
formou numa indisciplina 
de trabalho, numa espécie 
de desafio, e numa escala­
da que realmente causa te­
mor. 

IDA AO FMI 

Voltando à mensagem, o 
senador Jarbas Passarinho 
disse que chamou-lhe aten­
ção "como um Presidente 
da República é levado pe­
los seus auxiliares a expor-
se de maneira praticamen­
te indefensável", tornando-
o inclusive incoerente, 
pr incipalmente quando 
prega a soberania nacional 
em relação aos credores in­
ternacionais. 

- u ministro DilSOn Fu­
naro, da Fazenda, foi vá­
rias vezes à televisão e 
declarou-se inimigo de nos­
sa ida ao FMI, garantindo 
que nunca mais o Brasil irá 
ao Fundo, — criticou Jar­
bas Passarinho — e, guar­
dada a nossa soberania, o 
ministro vai às escondidas 
ao FMI. 

Moura rebate 
as denúncias* 
de Mansueto 
O deputado José Moura 

(PFL/PE) reagiu de forma 
contundente às críticas do 
senador Mansueto de La­
vor, (PMDB/PE) publica­
das ontem no CORREIO 
BRAZILIENSE, em que 
condena o Governo José 
Sarney. "O senador Man­
sueto é, como se áabe, um 
dos filhos do Plano Cruza­
do, pois se elegeu às expen­
sas do Plano Económico do 
Governo Sarney. Agora, 
quando vivemos uma situa­
ção económica difícil, ele 
não hesita em agredir o 
Presidente, dizendo estar 
seu governo loteado entre 
amigos" disse Moura. 

E continuou: "Falta au­
toridade ao constituinte 
Mansueto para criticar o 
Governo pois, na bancada 
de Pernambuco, foi quem 
mais fez nomeações, inclu­
sive para importantes car­
gos comissionados, sobre­
tudo no Dnocs, Codevasf, 
Dentei, Previdência, Em-
brafilme e Sucam, sendo 
que, nesta última, nomeou 
centenas de apadrinhados 
seus". 

Na opinião de José Mou­
ra, "a crítica feita ao presi­
dente Sarney por um dos 
maiores beneficiários do 
Governo, mostra como age 
o senador de Petrolina". O 
parlamentar criticou o que 
classificou de "dúbia con­
duta" do senador Mansueto 
de Lavor pois, afirmou "ele 
critica o Governo pelos jor­
nais, mas vive nos gabine­
tes palacianos, fisiologica­
mente, atrás das nomea­
ções de parentes, amigos e 
correligionários". 

Executiva do 
PMDB convida 
Dilson Funaro 

Sâo Paulo — O presiden­
te regional do PMDB, de­
putado federal Airton San­
doval. informou ontem que 
o ministro Dilson Funaro já 
firmou compromisso de 
encontrar-se com a execu­
tiva do partido em São Pau­
lo na segunda quinzena 
deste mês. "Nós levamos o 
convite, o Ministro da Fa­
zenda aceitou e agora só 
falta marcar a data da reu­
nião", acrescentou o depu­
tado Airton Sandoval. Du­
rante a reunião, o deputado 
José Serra fez uma análise 
da divida externa e da sus­
pensão do pagamento dos 
juros. 

Carta é o início 
de uma nova era 

PAULO MACARINI 
$ 

Embora a tradição cons­
titucional brasileira se in­
cline para uma Constitui­
ção analítica, alguns seto­
res defendem uma nova 
postura traduzida numa 
Carta Magna sintética, 
apenas enunciadora de 
bases ediretrizes. 

Mas, ainda há dispositi­
vos do Estatuto de 1946 
que não foram traduzidos 
em leis complementares 
pelo Congresso Nacional, 
razão por que não estou muito preocupado com o nú­
mero de artigos, nem mesmo com prazos para a con­
clusão dos trabalhos e promulgação da Carta. Por isso, 
mormente, em assuntos da previdência social, direitos 
dos trabalhadores urbanos e rurais, discriminação de 
rendas, projeto agrícola, educação, divida externa e 
outros, envidarei esforços para uma definição constitu­
cional. 

Ora, se a nova Constituição deve refletir a realidade 
nacional e a esperança do povo brasileiro, nada mais 
justo que, na Assembleia Nacional Constituinte, a dis­
cussão e o equacionamento se voltem para os temas 
mais explosivos do quotidiano do brasileiro. 

Com efeito, no que tange à Previdência Social, em 
defesa da instituição, três pontos básicos merecem 
destaque: a responsabilidade solidária dos dirigentes 
das empresas e das entidades pelo não recolhimento 
das contribuições; a configuração de crime de sonega­
ção fiscal inafiançàvel e impedimento para transacio-
nar com o Poder Público aqueles que não estiverem 
em dia com suas obrigações sociais. Em benefício dos 
segurados e de suas famílias, a manutenção do poder 
aquisitivo aos aposentados; nenhum beneficio inferior 
ao salário mínimo; direitos à dona-de-casa que traba­
lha no campo e à dona-de-casa que trabalha na cidade 
e a segurança de um tratamento médico hospitalar 
compatível com a dignidade humana. Por igual, a Pre­
vidência Social deverá modernizar-se com uma infra-
estrutura para atender mais de cem milhões de depen­
dentes com quadros, carreiras e salários razoáveis aos 
seus servidores, para tornar-se uma entidade que 
transmita tranquilidade social e certeza de atendimen­
to à pessoa humana. 

Por outro lado, um projeto agrícola voltado ao pe­
queno e médio proprietário rural asseguraria o aumen­
to do poder aquisitivo da massa rurícola, assim como 
representaria a certeza da fixação do homem ao solo. 
Então, vamos conceituar que o crédito rural ao peque­
no e ao médio é uma opção social e não um investimen­
to financeiro de caráter especulativo, assim como ga­
rantir, por via orçamentária, através do Banco do Bra­
sil S/A., com a supervisão do Tribunal de Contas da 
União, recursos para a expansão das atividades 
agrícolas, às épocas próprias e certas. 

Outrossim, no que pertine à dívida externa, cujos en­
cargos são responsáveis pelo estrangulamento da eco­
nomia brasileira, alguns pontos poderão ser definidos, 
tais como novos empréstimos à União, Estados e Mu­
nicípios, suas empresas, autarquias e fundações que 
somente serão concedidos mediante prévia e expressa 
autorização do Congresso Nacional; o povo brasileiro 
tem o direito e dever de questionar sobre a origem e a 
legitimidade da dívida superior a 100 bilhões de dóla­
res, assim como o pagamento dos serviços e a amorti­
zação do principal deverão compatibilizar-se com o 
comportamento da balança comercial ou, então, atin­
girem, no máximo, a um por cento do Produto Interno 
Bruto (PIB). 

De igual modo, busca-se um processo de democrati­
zação para as empresas estatais, tornando-as socieda­
des anónimas de capital aberto, com 50 por cento de 
ações ordinárias e a outra metade de ações preferen­
ciais sem direito a voto, mantendo-se com a União Fe­
derai apenas o controle da assembleia, cujos recursos 
seriam destinados ao pagamento da divida interna. O 
contraditório administrativo seria estabelecido atra­
vés da participação dos trabalhadores e dos emprega­
dos no comando decisório da empresa, ao lado dos re­
presentantes do Governo. A medida alcançaria o 
BNDES, CEF e outras entidades. O processo de deses-
tatização, que alcançaria as empresas dispensáveis ao 
desenvolvimento económico e social do País, passaria 
obrigatoriamente pelo Congresso Nacional. 

Enfim, na certeza que a educação é direito de todos e 
dever do Estado, o ensino deverá ser público e gratuito 
em todos os níveis. Vale a pena o Governo investir na 
capacidade e na inteligência de seus filhos. Aliás é o 
melhor investimento. 

Por derradeiro, sem excesso de otimismo, mas com 
muita fé, tenho esperanças na conjugação de esforços 
de todos os constituintes para escrever uma Carta que 
represente o marco de uma nova era para este País. 

'Deputado federal pelo PMDB de Santa Catarina 

Saturnino vai trocar 
Brizola pelo PSB' 

Rio — Uma questão de 
tempo separa o prefeito Sa­
turnino Braga do rompi­
mento com o governador 
Leonel Brizola. o que dei­
xará o PDT sem o seu mais 
importante resíduo de po­
der que remanesceu do fra­
casso eleitoral das últimas 
eleições. Saturnino Braga 
caminha para a nanica le­
genda do PSB (do qual é 
quadro histórico), mas an­
tes passará por um período 
de orfandade partidária o 
suficiente para ajustar um 
projeto de intervenção no 
novo partido, que culmina­
rá com a campanha para a 
sua sucessão municipal no 
próximo ano. 

A decisão do prefeito ca­
rioca já foi tomada e Satur­
nino aguarda apenas o me­
lhor momento de anunciá-
la — que poderá ser anteci­
pado a partir das novas in­
vestidas de Brizola envia­
das de Roma, quando o pre­
feito, segundo seus assesso­
res, foi desenhado pelo ex-
governador como um 
político conservador. Bri­
zola, de acordo com as lide­
ranças de sua confiança, já 
descartou Saturnino como 
liderança capaz de se si­
tuar no seu campo para os 
embates nacionais que pro-
jeta travar no âmbito da 
conjuntura política. 

O governador não preci­
sa de esteios de poder para 
manter a sua posição hege­
mónica como líder maior 
da oposição — entende um 
integrante da direção na­
cional do PDT. 

IRREVERSÍVEL 

O prefeito foi definido co­
mo "inseguro e vacilante" 
por Brizola, chamado por 
Saturnino de "insensato" e 
"confuso desde que perdeu 
as eleições de novembro". 
Insultos à parte, coube a 
Brizola o papel de alimen­

tar, da Europa, a fogueira 
da crise que parlamentares 
como Brandão Monteiro. 
Bocayuva Cunha e Roberto 
D'Avilla tentaram arrefe­
cer no Rio de Janeiro. "A 
situação chegou a um ponto 
de i r r e v e r s i b i l i d a d e " , 
constata um assessor da 
prefeitura "Se quiser ficar 
no partido, terá que se sub­
meter à disciplina partidá­
ria", insiste o deputado Cé­
sar Maia, um das estrelas 
pedetistas e identificado 
como um dos políticos de 
maior intransigência na 
condução das negociações 
para contornar os proble­
mas surgidos entre Satur­
nino e o partido. 

Na opinião das lideran­
ças pedetistas alinhadas 
com Brizola. Saturnino co­
meteu atitudes graves. A 
principal delas foi ferir a 
imagem do PDT e de Brizo­
la como demagógicos, de­
fensores do empreguismo e 
do clientelismo, enquanto 
ele, "com o apoio dos edito­
riais da grande imprensa", 
segundo lembrou o ex-
prefeito Marcelo Alencar, 
passava a imagem de aus­
teridade e eficiência. 

O Partido Socialista Bra­
sileiro (PSB), é, hoje, a al­
ternativa de Saturnino. Já 
tem consciência de que não 
poderá indicar Jó Resende 
como o candidato à sua su­
cessão dentro de um PDT 
cada vez mais hostil. En­
tende, ainda, que hoje o 
candidato de Brizola à su­
cessão de Moreira em 1990 
é o economista César Maia. 
Mas jamais retornaria ao 
PMDB porque raciocina 
que uma atitude destas — 
apesar do seu bom relacio­
namento com o governador 
Moreira Franco — traria 
marca da incoerência 
política que poderia sepul­
tar o seu projeto acalenta­
do há vários anos de se tor­
nar o titular do Palácio 
Guanabara. 


